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Procedeu êle também a uma excavação superficial no teso mais me- 
ridional do grupo dos Camutins (teso 18, dos Evans). O grande teso- 
“cemitério” visitado por Derby não pôde ser incluido entre suas pesqui- 
sas porque o seu proprietário de então não o permitiu. 

Com relação aos tesos situados mais acima desta região, Farabee se 
expressou da seguinte forma: 

“Numa distância de 2 milhas para cima, na mesma margem do rio 
(em relação ao teso 1, situado à esquerda), encontram-se outros 17 tesos 
de diferentes tamanhos, todos ao longo da margem do rio. Os dois últi- 
mos estão perto um do outro, a uma distância de 150 pés, e com exce- 
ção do teso Camutins (n. 1, dos Evans) e o do “magno mound”, são os 
maiores do grupo. Têm 20 pés de altura e terminando em ponta, como 
montes de feno na primavera”. A posição dos tesos era devida a peque- 
nos regatos ao longo da margem do rio; dezoito encontravam-se à mar- 
gem esquerda. O rio corre aqui de norte para sul, o vento sopra de leste 
e o campo aproxima-se do rio a leste, e não a oeste, onde há pragas de 
tôda espécie”. 

Outros tesos não são mencionados por Farabee acima dos dois últi- 
mos que êle descreveu. 


O relatório de Sandoval Lage (6), datado de 1944, é o último antes 
do dos Evans. Suas descrições dos tesos de Camutins são sem dúvida um 
pouco exageradas; êle enumera 40 tesos, entre os quais alguns, segundo 
êle, alcançaram de 20 a 40 metros. Suas observações sôbre a suposta di- 
ferença que existe entre a cerâmica do Pacoval e a dos Camutins não 
são, todavia, despidas de interêsse para fins de confronto com as obser- 
vações de Derby e com os fatos mencionados a seguir neste trabalho: 


“A louça do Camutins é enfeitada, tem os desenhos e os arabescos 
que marcaram a cerâmica marajoara, com as mesmas linhas e os mes- 
mos contornos. Entretanto, a artista (do Camutins) gostava mais das 
côres, pintalgava mais o seu trabalho, ao passo que a do (Pacoval) é mais 
sóbria nesse particular. Apenas a diferença é muito pequena, é de um 
sentido de economia material: os riscos são menores, são menores em nú- 
mero, as urnas mais estreitas, tudo, enfim, com um comêço de parcimô- 
nia mas que só descobre quem está farejando contrastes, revelações ou 
comparações nos trabalhos, no apuro e no desgaste das formas”. 

Lage pela primeira vez chama a atenção para o número de tesos do 
alto Camutins, na fazenda São Marcos, os quais êle crê haverem esca- 
pado às okservações até então feitas, por causa de seu pequeno tamanho. 
Temos razões para supor que se trata aqui da sequência dos tesos des- 
critos abaixo, no presente trabalho, embora que os tesos, citados por 
Lage, estejam situados, segundo êste, à margem de um afluente do alto 
Camutins. 


Devemos a Cliff 
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O igarapé dos Camutins na estação da sêca. A foto foi tirada 
pouco acima da casa da Fazenda São Marcos, vendo-se os búfalos 
aquáticos na água rasa e quase estagnada do poço. 


mutins, por ocasião de uma extensiva exploração arqueológica levada a 
cfeito nas Ilhas de Marajó, Mexiana e Caviana, bem como no Território 
do Amapá, em 1948 e 1949. Realizaram seus trabalhos sob os auspícios do 
Departamento de Antropologia da Universidade de Columbia, em cola- 
boração com o Museu Nacional do Rio de Janeiro, com » Museu Paraense 
Emilio Goeldi, em Belém, e com o Museu Territorial do Território do 
Amapá. O autor dêste trabalho teve a honra, como representante do Mu- 
seu Goeldi, de participar das pesquisas arqueológicas levadas a efeito 
no centro de Marajó. 


Visto que o relatório final do casal Evans sôbre o trabalho realizado 
na embocadura do Amazonas não foi terminado até agora, o autor do 
presente trabalho utilizou-se cos “Preliminary Results of Archeological 
Invest'gations at the mouth of the Amazon”, como fonte de referência 
suficiente para os fins do presente estudo. 


Clifford e Betty Evans empreenderam uma investigação detalhada 
Go grupo dos Camutins. Contaram-se 21 tesos que se distribuiam sôbre 
uma faixa de 10 km. ao longo do igarapé: 1, grande “teso-cemitério” de 
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Curso médio do igarapé &os Camutins na estação das chuvas. O 
leito primitivo não pode mais ser distinguido. 


255 m. de comprimento, 30 m. de largura e 10 m. de altura, bem como 17 
“tesos-povoado” rio acima, um outro cemitério situado em frente ao 
primeiro teso-cemitério e 2 “tesos-povoado” rio abaixo a partir deste. Com 
3 exceções todos se achavam à margem esquerda. A distância entre 
êles varia entre 8 m. e 3 km. 


“O menor “teso-povoado” (habitation site) não sensivelmente ero- 
dido, media 8 m. de largura e 25 m. de comprimento, erguendo-se de 1 
e 150 m. acima do nível máximo das enchentes; o maior deles media 
51 m. de comprimento, 35 m .de largura e 6,25 m. de altura. Cortes de 
estratificação indicam que o teso foi construido de 1 a 3 m. acima do 
nível máximo da enchente e então habitado, tendo as casas um chão 
de terra batida. Periódicamente esse chão de terra era renovado con 
nova camada de barro, dando um córte transversal variado à estratifica- 
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| 300 mer. 


INAJASAL 


MAPA ARQUEOLÓGICO DO ALTO CAMUTINS 


A cruz sôbre o teso “Inajasal”” mostra o último poço de estratifi- 
cação dos Evans. As setas indicam q presença de cacos de cerã- 
mica na superficie e os números, que continuam no mapa seguinte, 
à rágina 13, correspondem q descrição no texto. (Desenho do autor). 


e dt 
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num teso de cerca de 2,50 m. de altura. No ponto mais alto dêsse 


teso um ingaseiro que deu o nome “Ingá” a êste sitio. Cacos 
à superficie, frequentes no declive oeste e noroeste. 

Margem esquerda. Imediatamente em frente ao do n. 5, sôbre 
um declive composto de humus marron acinzentado, um teso 
quase circular, coberto de bosques. Sua altura eleva-se a cerca 
de ah: tive ão re di S A 
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16) 


Casa de caboclo no igarapé dos Camutins, erguida sôbre estacas. 

Vê-se no giráu uma urna-junerária utilizada como depósito de 

água. Louça de todos os tamanhos, retirada dos tesos-cemitérios 

e dos tesos-povoado é assim usada, frequentemente, pelos moradores 
da região. 


tio só pode ser determinada após derrubada a densa e espi- 
nhente vegetação. 

Margem direita. Sitio “Cuieiras”. Afastado cêrca de 75 m. do 
rio. A altura sôbre o nível do rio é de 3 m. O lado ocidental do 
teso se nivela com a terra firme quase impercetívelmente, 
Pouco subbosque. Sôbre o ponto mais alto, um “taperebazei- 
ro”, uma castanheira e uma envieira. Na extremidade sul se 
encontra uma casa palafítica, onde mora um empregado do 
sr. Otávio Lobato, dono desta terra. Muitos cacos ao longo do 
declive oriental. 

Margem direita. Sitio “Tucumeira”. Ao norte de “Cueiras” 
imediatamente em seguida a êsse teso e somente separado dêle 
por uma baixa estreita. “Tucumeira” quase não pode ser cha- 
mado um teso, no sentido próprio da palavra; é antes uma on- 
dulação chata que se estende de norte para sul e que se nivela 
quase imperceptivelmente com a terra firme. Visto do lado do 
rio, entretanto, “Tucumeira” nitidamente se eleva sôbre o ní- 
vel da terra que o circunda. Em cima dessa ondulação, se dis- 
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18) 


tinguem três pequenas acumulações circulares, que são cober- 
tas por “tucumanzeiros”. Muitos cacos à superfície, do lado do 
rio. 

Margem direita. Sitio “Furinho”. Semelhante ao “Cuieiras”, 
mais uma cndulação do que um teso, com declive mais íngre- 
me do lado do Camutins. O declive oriental confunde-se com 2 
limite da mata que se aproxima, neste lugar, até poucos me- 
tros da margem dos Camutins. A extensão do sitio na direção 
ocidental não pôde ser fixado por causa do mato impenetravel; 
parece, entretanto, segundo algumas verificações, que a largu- 
ra não ultrapassa de 30 m. O lado ocidental se nivela, sem 
linha basal visível, com a terra firme fechada. A altura do de- 
clive mede 2-2,50 m.; o ponto mais alto, de pouco mais de 3 m,, 
se acha na extremidade sul. O comprimento do sitio é de cerca 
de 60 m.; a extensão total da região coberta pelos cacos da su- 
perfície se extendem, no entanto, mais de 150 metros ao longo 
da mata. 

Humberto Boulhosa, dono da Fazenda São Marcos, mencio- 
na ainda um outro sitio, segundo suas descrições, um teso-ce- 
mitério, o qual deverá estar situado a cerca de 100 m. a oeste 
de “Furinho”. Segundo informação sua, há anos fez excavações 
nesse lugar, onde encontrou cacos pintados e vasilhames. Este 
lugar, todavia, não pôde ser reencontrado. A região da mata 
que se estende a oeste de “Furinho” é arqueológicamente esté- 
ril tanto quanto foi possível investigar, dada a dificuldade que 
aí o terreno oferecia, parecendo não ser este sitio idêntico ao 
“Furinho”. 

Além de “Furinho”, rio acima, até a fonte do igarapé dos 

Camutins, não foi possível determinar outros sitios da fase ma- 
rajoara. 
Margem direita. Imediatamente em frente da Fazenda São 
Marccs, se acha um sitio que foi classificado por Meggers, com 
base em exemplos de cacos, como pertencente à fase “Anana- 
tuba”. O sitio não se distingue por nenhuma elevação apreciá- 
vel. Neste lugar o Camutins erodiu um declive quase vertical 
de cerca de 1,50 m. de altura e desta maneira libertou um de- 
pósito de cacos. A profundidade dêsse depósito mede 30-50 cm.; 
a extensão norte-sul cerca de 20 m. e a maior extensão, terra a 
dentro, 4 metros. 

“Furinho” foi o sitio situado mais ao norte da série dos te-- 
sos do Camutins que pôde ser localizado. Seu curso superior foi 
percorrido até sua fonte e suas margens foram investigadas 
sem que se encontrassem outros tesos ou indícios destes. 


Fela comparação dos sitios aqui referidos com os do médio e 
baixo Camutins, observa-se que aqueles possuem menor extensão e 
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Fotografia de uma fase da excavação no teso-cemitério “Cuieiras”. 


menor altura. Isto se poderia explicar pela sua própria disposição 
primitiva. Por outro lado, parece, no entanto, que os sítios em ques- 
tão são mais erodidos que os demais, situados rio abaixo. Demons- 
tra isso o fato de que a maior parte dos tesos fica debaixo dágua 
durante a época das chuvas, sendo, portanto, apenas rudimentos de 
suas formas primitivas. Somente 5 sitios — “Pau d'Arco”, “Araten- 
gá”, “Urubú”, “Cuieiras” e “Furinho” — se acham acima dágua no 
inverno, e estes, mesmo assim, só com pequenas áreas de sua su- 
perfície. 

Parece que essa redução data de pouco tempo, e tem relação com a 
parcial mudança do aspecto hidrográfico do Camutins, a qual se obser- 
va desde alguns decênios. Antigamente, o rio possuia, segundo dizem 
alguns nativos, um leito relativehente profundo e continuo, mesmo du- 
rante a sêca. A pesca era abundante apesar de grande número de jaca- 
rés, hoje tão raros. No entanto, quando há cerca de 30 anos foi intro- 
duzido o búfalo aquático nessa região, o aspecto se modificou. Esse ani- 
mal vive de preferência nas proximidades dos cursos dágua, e passa a 
maior parte do dia dentro dágua. Frequentemente muda, dia e noits, 
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Excavação no teso-cemitério “Furinho”, podendo ver-se o estado 
de destruição das urnas funerárias. 


de uma para outra margem, deslocando, deste modo, permanentemente, 
parte dos barrancos, com o seu peso, que em média é mais que duas 
vezes o peso de um boi. As consequências desse seu sistema de vida, entre 
a água e a terra, devem ser visíveis também na formação do próprio leito 
do rio, e isto é o que se verifica. O Camutins está se obstruindo cada vez 
mais; hoje em dia, no verão, está parcialmente sêco e peixes maiores, 
como pirarucú, tucunaré, apaiari, etc., estão desaparecendo. 


Os próprios tesos, quase sempre situados à margem do igarapé, re- 
presentam, por causa da vegetação mais rica, pontos especiais de atra- 
cão para o gado de tôda espécie, e dessa forma estão particularmente 
expostos à influência devastadora dos cascos de animais. Não é de todo 
impossível que desta maneira, em combinação com o efeito erosivo das 
inundações anuais, pequenos sitios já se tenham nivelado. 


A frequente ocorrência de zonas de cacos entre os tesos, encontra, 
deste modo, uma explicação plausivel. 


Relativamente à distribuição geográfica dos tesos, pode-se constatar 
que a grande maioria dêles está localizada à margem esquerda, particu- 
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laridade que já foi apontada por observações anteriores no baixo e médio 
Camutins. 

Excavações foram feitas tanto em “Cuieiras” como em “Furinho”; 
por uma expedição do Museu Paulista, integrada, em 1950, por Harald 
Schultz e Myrthes Nogueira e da qual participou tambem o autor, como 
representante do Museu Geeldi. Os objetos arqueológicos aí encontrados 
se acham no Museu Paulista. 

“Cuieiras” e “Furinho” são tesos-cemitérios, o que já se manifesta 
nos muitos cacos pintados e ornados encontrados à superfície. E' inte- 
ressante observar a completa ausência de cacos de tangas. quer do tipo 
pintado simplesmente em vermelho, quer do tipo vermelho sôbre bran- 
co, os quais geralmente estão presentes em qualquer coleta feita à super- 
fície dos tesos-cemitério da fase marajoara. Também nas urnas exca- 
vadas posteriormente em “Cuieiras”, só uma tanga foi encontrada. Uma 
acentuada escassez de cacos de tanga em “Furinho” também se faz 
sentir. 

A maior profundidade atingida em “Cuieiras” não chega a 2 me 
tros e em “Furinho” cêrca de 1,70 em um córte geral de aproximada. 
mente 1,5. 


Na região marginal do teso, as urnas estão colocadas em diferentes 
alturas, mas numa só camada. Mais para o centro do teso a colocação 
se torna de duplas camadas, nas quais as urnas ou estão depositadas ime- 
diatamente umas sobre as outras, ou separadas por uma camada mais 
ou menos espêssa de terra. 


As urnas estavam cobertas por meio de uma tampa com abertura 
para baixo. Essa tampa ou se salientava sobre os bordos da urna ou caía 
sobre os mesmos. Muitas vezes ,tais tampas foram quebradas pela pres- 
são das urnas depositadas acima ou pela pressão da terra, e cairam para 
dentro das urnas. A maior parte das urnas continha restos de ossos 
humanos misturados com terra, os quais, na maioria dos casos, se ti- 
nham decomposto inteiramente, formando na parte mais baixa da uma 
uma massa cinzenta escura de mistura com terra. 


Urnas com restos de cinza de ossos humanos tais como foram acha- 
das pelos Evans no Baixo Camutins e no Monte Carmelo (Mt. I), não 
puderam ser observadas. Tratava-se, neste caso, de urnas pequenas po- 
licrômicas ou sem pintura e que se encontravam sempre nas camadas 
superiores dos depósitos. 


Três diferentes tipos de urna poderiam ser distinguidos: 


1.º) Vasos antropomorfos, policrômicos ou sem pintura, de corpo 
globular achatado. Linha basal fracamente acentuada, ou 
ausente por completo; corpo mais alongado formando na par- 
te interior um cone que pode variar de tamanho. A altura 
desses vasos varia entre 35 cm. e 80 cm. e até mais. Este é o 
tipo que ocorre com maior frequência. 


Ses und 
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Búfalos aquáticos no alto Camutins. Esse animal, com um pêso 

médio duas vezes superior ao de um boi, vive de preferência nas 

proximidades dos cursos d'água. Os búfalos locomovem-se muito, 

durante o dia ou à noite, de uma para outra margem, deslocando 

dêste modo, em caráter permanente, parte dos barrancos e os 
tesos nêles situados. 


2.º) Vasos de pescoço cilindrico e corpo globular, sendo o pescoço 
inteiramente ornado, segundo a técnica do champ-levé e com 
relevos zoomorfos, às vezes cobrindo o primeiro terço do cor- 
po. O corpo globular é liso policrômico ou sem pintura, em 
dois casos com volutas sigmoides em relevo. O pescoço é 1/3 
mais alto do que o corpo. Altura total entre 40 e 50 cm. 


3.º) Vasos cilindricos e esguios, de corpo ligeiramente acentuado 
ou de base levemente alargada. Tôda a superfície trabalhada 
pela técnica do champ-levé e ornada com relevos zoomorfos. 


O máu estado de conservação da cerâmica da fase marajoara, de- 
vido as condições desfavoráveis, é fato conhecido. O gráu de destruição, 
porém, não é o mesmo para todos os sitios. A razão disso deve-se atri- 
buir tanto a influências exteriores, que se fizeram sentir por causa da 
situação geográfica, quanto à consistência do tipo de cerâmica emprega- 
do em cada caso. 


DE QE 
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A cerâmica de “Cuieiras” e de “Furinho” se destaca por especial fra- 
gilidade, o que se explica pela alta porcentagem do tipo de cerâmica 
denominado “Camutins-plain”: (“Cuieiras”: 65,3%  “Inajá-plain” em 
49 cacos; “Furinho”: 37% “Inajá-plain” em 27 cacos). Todavia, até 
mesmo os cacos pertencentes ao tipo “Inajá-plain”, são, comparados com 
o mesmo tipo de louça do Pacoval, de dureza e solidez acentuadamen- 
te menores. 

O estilo de decoração e a maneira de sua execução são os mesmos 
em “Cuieiras” e “Furinho”. Tôdas as técnicas que são típicas da fase 
marajoara aparecem também aqui. Além disso poderiam se fazer as se- 
guintes observações: 


I — Predomínio da louça lisa e pintada. 


II — A pintura adere superficialmente, podendo ser removida com 
facilidade. 


III — A ornamentação pela cor, por incisões ou pelo cnamp-levé é 
executada mais superficialmente e com menos cuidado do 
que se observa geralmente. O traçado das linhas, bem como 
a disposição e distribuição dos complexos formativos é fre- 
quentemente arbitrária e desconexa. Na concepção geral se 
faz sentir, com frequência, a falta de um sentido estilístico 
seguro e uniforme, que é típico da fase marajoara. 


IV — As decorações semi-plásticas mostram, em parte, essa mes- 
ma peculiaridade. 

As observações acima enumeradas são, entretanto, apenas impres- 
sões que se obtêm de rápida comparação com a cerâmica de outros sitios 
marajoaras, e que deveriam ser melhor fixadas por meio de outros es- 
tudos sistemáticos mais precisos do seu estílo e baseados em material 
mais abundante. 
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A ATUAL SITUAÇÃO DA ILHA DE PACOVAL, 
NO ARARÍ 


Com as pesquisas arqueológicas de Clifford Evans e Betty Meggers 
(7), o problema da cerâmica marajoara encontrou uma solução quanto 
à sua posição cronológica, classificação céramo-tipológica e quanto ao 
possível padrão cultural do povo que a criou. As investigações sôbre a 
origem dos construtores dos tesos marajoaras, que chegaram à Ilha no 
apogeu de sua fôrça cultural, seu declínio durante o tempo em que nela 
permaneceram e por fim o seu desaparecimento, ou nas culturas inferio- 
res do meio ambiente, ou em consequência de migração à procura de 
uma região mais adequada à sua cultura primária, devem constituir hoje 
no Brasil um dos principais temas de qualquer pesquisa de natureza 
arqueológica. 


Intimamente ligada ao conceito da fase marajoara, está a “ilha” do 
Pacoval, no Lago Ararí. Como um dos primeiros sitios arqueológicos, o 
Facoval ganhou importância científica ao lado da sequência de tesos do 
Igarapé dos Camutins, graças aos trabalhos de Ferreira Penna, Char- 
les F. Hartt e Ladislau Netto (3, 4). Entre os muitos tesos mais ou me- 
nos bem conhecidos de Marajó, de nenhum outro, talvez, tenha chegado 
tanta e tão artistica cerâmica para os museus, como precisamente dêsse 
lugar. E não raras vezes, o nome “Pacoval” parece ser, nas indicações 
de classificação, tão importante mesmo como o de Marajó, que é muito 
vago sob o ponto de vista tipológico. 


Apesar das várias descrições que há 80 anos vêm aparecendo quase 
tôdas as décadas, os dados decisivos para a solução do problema da fase 
marajoara não vêm do Pacoval, porém dos tesos do Igarapé dos Camu- 
tins e do Monte Carmelo, no Rio Anajás; a participação do Pacoval é, 
na melhor das hipóteses, de natureza secundária. E a razão disso está 
no fato de ter o Pacoval, já há muito, perdido praticamente a sua posi- 
ção-chave em tôdas as pesquisas sérias. Desde a sua revelação como si- 
tio arqueológico, o Pacoval, que é mais fácil de ser alcançado em com- 
paração com outros tesos, tornou-se um campo de exercício para todos 
os leigos interessados em arquelogia e para os “caçadores de tesouros”. 
Não é preciso muita imaginação para se compreender o que deste mo- 
do chegou a representar o Pacoval. 
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Independente disso, ainda hoje há, com frequência, idéias falsas sô- 
bre a verdadeira condição do referido sitio, no que toca também ao seu 
papel relativamente a pesquisas futuras. A seguir, tentaremos traçar um 
esboço do Pacoval, tal como êle hoje se apresenta ao viajante interessa- 
do em tais assuntos. 

O Pacoval está situado à margem oriental do Lago Ararí, que se 
encontra mais ou menos ao centro da metade oriental da Ilha de Ma- 
rajó. O referido lago mede 22 km. de extensão, 7 km. de largura e 60 
km. de perimetro (7). Uma referência mais minuciosa do Pacoval, di- 
vulgada na literatura, situando-o ao sul da boca do Igarapé das Almas 
(Igarapé do Severino), não é exata. O Pacoval se acha quase precisa- 
mente ao norte da embocadura dêsse Igarapé. Este, vindo de nordeste, 
se aproxima, à altura do Pacoval, do limite oriental dêste, a uma distân- 
cia de 100 metros, para depois de um curso levemente sinuoso, de cêrca 
de 1 km. de comprimento, ao sul do referido sítio, desembocar no Lago 
Ararí. Esse equívoco, no entanto, é facil de explicar quando se levam em 
conta as alterações da topografia das margens do lago, causadas pelas 
influências das épocas de chuva e de sêca. Durante o período sêco, o 
curso do Igarapé, nas proximidades de sua embocadura, é perfeitamente 
visível em tôda a sua extensão; no período das chuvas, no entanto, o 
contôrno da margem recua sensivelmente terra a dentro, e porisso, tam- 
bém, a embocadura do Igarapé das Almas, no Lago Ararí. Essa embo- 
cadura fica, então, em consequência da direção do curso do Igarapé, a 
nordeste da Ilha. Hoje, o leito inundado durante a época das chuvas é 
assinalado por meio de varas colocadas em determinados pontos, como 
sinais de orientação para as embarcações de tôda espécie, afim de evitar 
o encalhe das mesmas na região inundada. 

Do outro lado do Lago, à mesma altura do Pacoval, fica a emboca- 
dura do Rio Ararí. Já no tempo de Ferreira Penna e Ladislau Netto, o 
rio Ararí era, como hoje, o rio mais navegado de Marajó. Muitos bar- 
cos de pesca e lanchas a motor fazem o transporte para lugares e fa- 
zendas ao longo das margens do rio até Genipapo, no Lago Ararí. Par- 
tindo daqui, é facil atingir o Pacoval, depois de atravessar aquele Lago. 

O Pacoval, no sentido geográfico, só temporaâriamente é uma ilha, 
pois durante a sêca o sitio se torna inteiramente uma parte das 
margens do lago. Com a elevação do lago, no começo da época das chu- 
vas (fins de Janeiro, princípios de Fevereiro), entretanto, o sitio se iso- 
la, por efeito do recuo das margens do lago, aparecendo, assim, primeiro 
como península e depois como ilha, a qual se reduz cada vez mais com 
a continuação das chuvas, até finalmente desaparecer por completo 
quando as chuvas são excessivamente abundantes. No aspecto da paisa- 
gem, o Pacoval não aparece mais como acidente geográfico distinto, ao 
contrário do que ocorria outróra. O sitio não se distingue por nenhum 
contôrno diante das margens rasas do Lago Ararí. Não tem árvores, com 
exceção de uma, do genero Cassia (2) na parte nordeste. No ponto mais 
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«<— Boca DORÍO ARARÍ 


MAPA DA ILHA DO PACOVAL 


Situação no começo da estação das chuvas. O retângulo achuriado 

indica a casa do morador. Os buracos experimentais (1, 2 e 3) 

estão numerados em correspondência com o texto. Os valores 
cartográficos são aproximados. (Desenho do autor). 


alto da elevação norte, encontra-se uma habitação lacustre, onde mora 
um empregado da sra. C. M. Miranda, proprietária do Pacoval. A ori- 
entação longitudinal da Ilha é de nordeste para sudoeste. O comprimen.- 
to efetivo não excede 130 metros e a largura não mais de 40 metros. O 
resto é material de cacos erodidos e deslocados que se estendem sôbre à 
linha “O” (ver mapa anéxo) e além, em certas partes, até 80 m. em di- 
reção ao lago, sob a linha dágua. 
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E” interessante lançar aqui um olhar sôbre os primeiros relatos fei- 
tos sôbre o Pacoval, para depois poder julgar melhor a situação atual 
da referida ilha. 

“Pacoval — E” este o principal e mais importante dos ceramios do 
Pará” — escreveu Ferreira Penna (3) a Ladislau Netto, que era, naquela 
época, diretor do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

A Ferreira Penna, cujas observações cuidadosas e inteligentes não 
perderam até hoje o seu valor e sua validez, devemos uma das primei- 
ras descrições do Pacoval, alguns trechos da qual transcreveremos a 
seguir: 

“O Ceramio de Pacoval é o que se pode cnamar uma pequena colina 
baixa e artificial, formada por séries de urnas e de outros vasos, sepa- 
rados irregularmente em seus interstícios por camadas de terra trazida 
dos campos vizinhos; é pela maior parte coberto de árvores de mediana 
grandeza e de outras plantas, entre as quais alguns pés de pacoveiras 
(bananeiras), de cujo fruto lhe veio o nome. Suas dimensões tomadas 
aproximadamente são: 

Altura sobre o nível do lago 3,550 a 8 m. (conforme a estação) 
Largura máxima * 30m. 
Extensão 80 a 100 m. 

“A minha primeira visita ao ceramio do pacoval foi precedida; pela 
do Dr. Steere. Este naturalista me havia comunicado que distinguira 
no Pacoval tres secções ou camadas de vasos, sobrepostas umas às outras 
e apresentando cada uma artefatos sensivelmente diferentes quanto aos 
desenhos e outros ornatos, contendo a secção inferior os mois perfeitos 
exemplares e a superior os menos importantes. 

“Este fato pareceu-me de grande interêsse e na minha visita ao 
Pacoval tive a satisfação de vê-lo confirmado, posto que me parecesse 
haver ali duas secções intermedias em vez de uma só, circunstância que 
atribuo ou à pouca ordem em que as urnas do meio foram dispostas, 
de modo a não formarem verdadeiras camadas, ou porque não me fosse 
possivel fazer no Ceramio um exame bastante regular e satisfatório. 

“Para melhor conhecer o fato aludido, logo que cheguei ao Pacoval, 
comecei por fazer abater o mato miudo que cobria a parte superior do 
ceramio e, sem muita demora, começaram a aparecer varios circulos que 
nada menos eram do que bocas de urnas ali soterradas e sem cobertas 
ou tampas... 

“Numa das faces do Ceramio, desbarrancadas durante o inverno pela 

ação das águas, as excavações que mandei fazer, mostraram duas urnas, 
uma pintada de amarelo e vermelho em campo acinzentado e outra com 
alguns relevos e pinturas de cor azul e encarnada. 
-— “Do exame, embora imperfeito, que fiz dêste Ceramio, cheguei ao 
conhecimento de efetivamente haver ali, pelo menos, tres secções ou or- 
dens de vasos, contendo a inferior os mais perfeitos e a superior os 
mais grosseiros, conforme o sr. Steere, antes de mim, havia notado. 


” 
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A “ilha” do Pacoval. o famoso teso-cemitério da fase marajoara. 
Aspecto do lado do Lago Arari. A vegetação está reduzida a uma 
única árvore. 


“Deste fato, caso ele se verifique, pode-se, sem muito receio de erro, 
tirar a seguinte conclusão: 

“Que as tres camadas de vasos tão distintos entre si, por seus or- 
natos, representam outras tantas fases de uma civilização decrescente; 
esta conclusão pode ser lógicamente convertida nesta outra: 

“Houve em Marajó um povo que, chegando a um importante grão de 
civilização, achou-se inopinadamente em circunstâncias tão difíceis, que 
não só foi constrangido a parar no caminho do progresso, mas a retro- 
ceder gradual e talvez rapidamente até recahir nos dominios da barba- 
Ela: Ê 
C. F. Hartt (4) se externa da seguinte forma: 

“O mais interessante e fecundo campo de estudo arqueológico até 
hoje descoberto no Brasil é o da ilha de Pacoval, no lago Ararí, na ilha 
de Marajó ou Joannes, na foz do Amazonas”. 

Hartt nos dá então um resumo das descrições feitas sobre a Ilha pe- 
los primeiros visitantes cientificamente orientados, srs. W. S. Bernard, 
um ajudante de C. F. Hartt, F. Penna e Derby, ajudante da Comissão 
Geológica do Brasil. 

Nesse trabalho encontram-se, entre outros, os seguintes porme- 
nores: 
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“A forma da ilha é oval tendo o maior diametro aproximadamente 
a direção norte-sul. Junto à extremidade sul existe uma ilhota em for- 
ma de meia lua que na vasante fica unida à ilha principal. No lado oci- 
dental as ondas tem cortado a terra, de modo a formar uma pequena es- 
carpa de meio metro a 3 metros de altura, que na vasante é margeada 
por uma praia lastrada de fragmentos de louça, de 5 a 6 metros de lar- 
gura; o lado oposto da ilha é menos ingreme e, estando menos sujeito à 
ação das ondas, oferece poucos cacos... 

“O sr. Derby disse que a escarpa mostra ser a ilha composta de ver- 
ra preta inteiramente diversa da que forma os campos, misturaca com 
cinzas e carvão vegetal e com leitos ocasionais de areia branca e fina. 
Em diversos pontos na escarpa e em diversas alturas foram encontrados 
pedaços de louça de varias qualidades... Eram abundantes as urnas íu- 
nerárias como ficou provado com os seus fragmentos e pelos buracos 
donde tinham sido extraidos; mas foi dificil descobri-las por não haver 
na superficie indicações que guiassem o explorador. Além disso, a terra 
era muito dura e os camaradas vaqueiros descalços trabalhavam mal 
com a pá e picareta. Não obstante estas dificuldades, o sr. Derby con- 
seguiu fazer uma grande e interessante coleção”. 

Esses trechos das primeiras descrições nos dão um quadro bastante 
claro da situação do Pacoval, naquela época. Apesar da influência das 
águas e das raizes, e apesar das destruições desordenadas da cerâmica, 
especialmente à superfície, a sequência dos obetos arqueológicos estava 
ainda incólume no essencial. Essa constatação ainda valia também até 
um certo gráu para dados mais recentes. Mordini (8), pôde ainda dis- 
tinguir em 1926 dois estratos diferentes, separados por um estrato estéril. 
O estrato superior “A” tinha uma profundidade de 75 cm. e a camada 
estéril 48 cm. O estrato mais fundo “B” chegava a 55 cm. e mais. 

Hoje o Pacoval oferece ao visitante, não apenas no sentido geográ- 
fico ou topográfico, um aspecto modificado; também as condições ar- 
queológicas profundamente se modificaram. Qualquer que seja o lado por 
que se entre no Pacoval, os primeiros passos do visitante são feitos sôbre 
cacos de cerâmica, e o rangido que fazem sob os pés os cacos que o via- 
jante pisa, não o abandona enquanto êle não deixa a ilha. Particular- 
mente espessa, todavia, e também funda como provam os buracos expe- 
rimentais aqui descritos, linhas adiante, é a camada cultural situada na 
parte nordeste, que constitui mais ou menos 2/3 da superfície total, en- 
quanto no terço restante a camada não é tão compacta, exceto a região 
da zona da crista em forma de meia lua, a qual corresponde àquilo que 
Ladislau Netto chamou a “Cabeça do Jaboti”. 

Conforme as estações e consequentemente as variações da topografia 
das margens, a ação das ondas do Lago Ararí se estende sobre uma fai- 
xa de terra de 2-3 m., contígua às margens do sitio, e rola assim sem- 
pre uma certa parte dos cacos no sentido do processo conhecido como 
erosão litorânea. Este fenômeno começa já durante o período da sêca, na 
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Aspecto da ilha do Pacoval completamente devastada. Praticamente 

deixou de existir arqueologicamente o stiio clássico da fase 

marajoara, transformado, como se vê na fotografia, em um 
amontoado de cacos meúdos. 


zona marginal mais afastada do lago, e realiza duas vezes dessa forma, 
por ocasião da enchente e da vasante, uma ação de desgaste que dura 
mêses sôbre todo o Pacoval. 


Simultâneamente com êsse processo de erosão, verifica-se necessá- 
riamente um nivelamento da região de que tratamos. 


Um outro processo se observa. O material de cacos erodidos da ma- 
neira acima descrita se estratifica por si mesmo, conforme o tamanho. 
Como numa peneira gigantesca, os restos de cacos caem, através dos es- 
paços laterais intermediários formados por uma camada de cacos maio- 
res, para as camadas inferiores seguintes e assim por diante, tornando-se 
cada vez mais miúdas as partículas peneiradas que passam. Finaimen- 
te, resta como penúltima fase de desgaste completo, um cascalho marron ' 
avermelhado: os cacos triturados, usados outróra pelos fabricantes da 
cerâmica para “temperar” o barro bruto. A última fase é caracterizada 
pela dissolução completa destes grãos de “temperos”, numa substância 
pulverizada, que por sua vez se liga com o barro cinzento do solo da ilha, 
voltando dessa forma, para o lugar de onde se originou. 
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Não é necessário acentuar que aqui não se justifica a abertura de 
um buraco de estratificação para se constatar uma sequência tipologi- 
ca, eventualmente existente. Foram, entretanto, cavados três buracos 
experimentais em lugares diferentes, que confirmaram o exposto acima 
a respeito de uma completa dissolução da camada cultural até a base 
esteril. 

O primeiro buraco medindo 1,50 - 1,50, foi cavado na região da ele- 
vação nordeste, no seu declive oriental, a cerca de 10 m. ao sul da ár- 
vore referida. Aqui se formou um tapete expesso de capim que cobre a 
maior parte desse declive. 

Por baixo desse tapete encontra-se uma camada de 10 cm., com- 
posta de fragmentos maiores que, protegida pela vegetação só ligeira- 
mente se acha exposta à erosão direta, e porisso ainda se conserva em 
relativamente bom estado. Esta camada passa quase imediatamente pa- 
ra uma mistura vermelha-marron de cacos miudos e mais ou menos for- 
temente rolados, por sua vez entremeados de cascalho de “tempêro”. 
Depois de 25 cm., essa massa vermelha-marron, começa a mudar de côr, 
o que oocrre simultâneamente com o aumento da percentagem de “tem- 
pêro”. A 45-50 cm., acha-se barro cinzento estéril. O buraco experimen- 
tal foi alargado mais 4 metros, na direção oeste, sem que o aspecto se 
houvesse modificado. 

O segundo buraco experimental com 2,50-1,50 m. foi cavado na zona 
da elevação mais alta da parte nordeste. Ao cavar, observou-se, no es- 
sencial, o mesmo aspecto que no buraco n. 1, com a diferença apenas de 
que aqui, sem a camada de vegetação protetora, os cacos se achavam em 
processo de destruição mais acentuada. A profundidade do material 
erodido — cacos rolados com ocorrência de cascalho de “tempêro” — 
media 1 m. A seguir, encontrou-se, como no buraco n. 1, quase sem 
transição, a argila estéril, da ilha. Para ilustrar como estão misturados 
entre si estes restos de uma camada cultural, é suficiente assinalar os 
seguintes pormenores: a 35 cm. de profundidade, foram encontrados 
restos de cerâmica moderna; a 55 cm. cacos de porcelana. Pouco antes 
de alcançar a linha de esterilidade, numa profundidade de 95 cm., en- 
contraram-se cacos de uma garrafa de cerveja. 

Cavou-se um terceiro buraco experimental a sudoeste do Pacoval. 
Partindo-se da base estéril do declive sudoeste, até o apice do mesmo, 
tirou-se um perfil de cerca de 4 m. de comprimento e 1 metro de largu- 
ra. A camada dos fragmentos, de consistência já descrita, tem aqui 
50 cm. 

Além disso, foram feitas, durante a coleta superficial no lado da 
ilha voltando para o lago Ararí, diversas sondagens de profundidade, 
mais ou menos dentro das linhas de 40 a 80 cm. de altura. Nessa re- 
gião, a camada cultural tem de 10-35 cm. de profundidade, correspon- 
dendo os valores mais baixos à parte sudoeste, e os mais altos à parte 
nordeste. 


E ARE au 


CONTRIBUIÇÃO À ARQUEOLOGIA DA ILHA DE MARAJÓ — P. P. HILBERT 


Durante as excavações, nenhum objeto maior, como igaçaba, panela, 
tanga ou idolo foi encontrado. 

As coletas feitas à superfície, durante 3 dias trouxeram sempre no- 
vos e surpreendentes achados. Cacos favorecidos pela posição especial 
em que se encontravam estão muitas vezes ainda bem conservados e mos- 
tram, ainda, às vezes, pequenos detalhes em matéria de incisões e plás- 
tica. Em muitos pedaços se observam, pelo menos, traços da antiga ca- 
mada colorida. Com muita frequência, encontram-se bordas bem con- 
servadas, em razão de sua forma estaticamente mais sólida e por causa 
de sua espessura, em comparação com os cacos do corpo da peça, mais 
resistente à pressão ou choque. 

Coletaram-se ao todo 777 fragmentos. A coleta teve êxito, não como 
coleta superficial para a obtenção de um quadro tipológico geral, mas 
sob o ponto de vista da sua finalidade artística e museológica. A fre-- 
quência percentual do material coletado deve ser por isso avaliada nes- 
te sentido. 


Carosde DOjO:...si rs emas pe mist contato Taça 34,7% 
Cacos de bordas.... .... ...... pe Ep agçpe je 40,6% 
Fragmentos de tangas.... .. .... ......... 13,1% 
Figuras aplicadas. 4: v.si cen Som Cras coa 9,4% 
Fragmentos de ídolos.... .... 2,2% 


De 307 fragmentos eta na apena ileso 86% ao grupo 
“Inajá-plain”. 

Tangas: 66,5% pintados de vermelho sôbre branco; 

33,5% com “slip” vermelho. 

Do primeiro tipo pertencem 79% ao grupo “Inajá plain”, do se- 
gundo 85% ao mesmo grupo. 

Nestes fragmentos, que não ultrapassam em média 5 cm., estão re- 
presentados mais uma vez, em pequena escala, o esplendor e a beleza 
da cerâmica do Pacoval, sua ornamentação delicada e original, as técni- 
cas variadas e tão numerosas do tratamento das superfícies, em incisões 
simples e duplas, segundo o processo muito discutido do “champ-levé”, 
desenhos mono e policrômicos, bem como o mundo enigmático de sua 
plástica zoo e antropomórfica. 

Diversos foram os fatores que contribuiram para a destruição do Pa- 
coval. Em primeiro lugar, devem citar-se as escavações desordenadas à 
cata de raridades, e já anteriormente mencionadas. Dos inúmeros acha- 
dos de cerâmica, interessantes também para fins comerciais, só as peças 
mais bonitas e ricamente ornamentadas é que foram consideradas dignas 
de serem carregadas; as peças menos interessantes aos olhos dos exca- 
vadores foram, no melhor dos casos, deprezadas. 

A população cabocla também participou considerávelmente da des- 
truição. Dos depósitos aparentemente inexauríveis, nos sitios de ce- 
mitério ,e que se ofereciam a bem dizer gratuitamente, tem-se retirado, 
desde muito tempo, muitas urnas, de que se lançou mão para depósito 
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de àgua e para outros fins, fato que pode ser observado em toda a ex 
tensão da fase marajoara. 

Se se considerar a pequena porcentagem de vasilhames ainda in- 
tactos, pode-se mais ou menos fazer uma idéia de como esses valiosos 
terrenos arqueológicos foram excavados, para que por fim se chegasse 
a encontrar um vaso de alguma utilidade doméstica. 

Grandes danos causou a derrubada dos bosques e árvores. Entretan- 
to, sempre encontramos nos primeiros relatórios sobre o Pacoval, obser- 
vações sôbre a influência destruidora do emaranhado das raizes, quan- 
do não devemos esquecer, todavia, que o tecido das raizes é que prote- 
gia o teso e dessa maneira dava melhor segurança ao frágil conteúdo de 
cerâmica e de terra acumulada por mãos humanas. O grande teso ce- 
mitério do grupo dos Camutins, bem como o teso Guajará (Monte Car- 
melo) oferecem aqui o melhor exemplo. Uma vez derrubadas as árvores 
sôbre o Pacoval, não havia mais resistência ao efeito da erosão causada 
pela chuva e pelas inundações anuais. A terra que servia como isolante 
entre as urnas foi assim carregada facilmente pelas águas, dando início 
ao processo final de desgaste. 

A destruição que também causaram os cascos dos animais domés- 
ticos, tão abundantes em Marajó, e que por ali pastavam sôbre terreno 
assim. preparado, não precisa ser mais acentuada. 

O Pacoval, o sitio clássico da fase marajoara, práticamente deixou de 
existir como objeto de estudos para a obtenção de dados arqueológicos. 
O que restou das urnas funerárias e seus pertences é representado por 
um amontoado de cacos mais ou menos bem conservados, que por sua 
vez em parte são erodidos e dissolvidos em sua matéria prima: cacos 
moídos que serviram ao oleiro primitivo como “tempêro”, ou pó de ar- 
gila. Essa completa aniquilação ocorreu no decorrer dos últimos 80 anos, 
isto é, quando começou a compreensão do mundo civilizado pelos povos 
primitivos. Não se deve esquecer, que o Pacoval antes de 1870, data da 
primeira pesquisa, já existia pelo menos há 400 anos, tendo atraves- 
sado incólume a fase Aruan, o tempo movimentado da conquista por- 
tuguêsa, a atividade dos missionários e a primitiva colonização, para ser 
inteiramente liquidado em nossos dias. 
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NOTAS 


(1) — 'Teso é a denominação local dada a tôdas as elevações encontradas 
na região. Neste trabalho, entretanto, o que denominamos “te- 
sos” são as elevações feitas artificialmente e equivalentes às que, 
na arqueciogia, se designam com a palavra “mound”. 

(2) — Von Martius, C. F., Ph. 1867. Zur Ethnographie Amerika's. 
Leipzig. 178. 

43» — Penna, D. S. Ferreira. 1877. Apontamentos sôbre os cerâmios 
do Pará. Archivos do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 2:47-67 

«4) — Hartt, Ch. F. 1885. Contribuição para a etnologia do valle do 
Amazonas. Archives do Museu Nacional do Rio de Janeiro 
B:I-I7A. 

(5) — Farabee, W. C. 1913 — 16. Anotações sôbre excavações Tealiza- 
das na ilha de Marajó e correspondência enviada para o Univer- 
sity Museum acerca desses trabalhos. Em: Palmatary, H. C. 
1950. The Pottery of Marajo Island, Brazil. Philadelphia. 

(6) — Lage. S. 1944. Quadros da Amazônia. Rio de Janeiro. 219-224. 

(7) — Evans J., C. e Meggers, B. J. 1950. Preliminary Results of In- 
vestigation at the Mouth of the Amazon. American Antiquity 
—16:I. 

(8) — Mordini, A. 1934. Gaetano Osculati e "archeologia del medio Rio 
delle Amazzoni. Archivos per Antropologia e la Etnologia. 
Firenze. ) 

— Meggers, B. J. 'The archaelogical sequence on Marajo Island. 
(médito) . 


ENGLISH SUMMARY 


New information on the mound sites of the Igarapé Camutins and 
Pacoval, on Marajó Island, mouth of Amazon, Brazil, was secured du- 
ring a visit in the dry season of 1950. A survey of the Igarapé Camu- 
tins, between the last mound visited by Meggers and Evans and the 
headwaters, revealed 17 additional sites of the Marajoara Phase (and 
one of the Ananatuba Phase), 13 of which were habitation mounds. All 
were smaller than these on the lower stream, only 5 presenting any 
unflooded surface during the wet season. This appears to be the result 
of erosion hastened by the depredations of water buffalo introduced 
into the area some 30 years ago, rather than of smaller original size or 
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greater antiquity. Excavation was undertaken in two of the cemeteries, 
Cuieiras and Furinho, and urns of secondary burial in the typical Ma- 
rajoara Phase pattern were encountered. The pottery is more fragile 
than that from Pacoval, and the incised and champlevé designs are 
less carefully executed. One peculiarity is the extreme rarity of tangas 
at both sites. 


Pacoval, the most famous of the mounds, has been greatly dimi- 
nished since it was first visited. Its vegetation covering has been redu- 
ced to a single tree, and the loss of sustaining roots has permitted in- 
creasingly rapid erosion of the surface so that it is completely inundated 
during a heavy rainy season. Sherds are still abundant, but generally 
small. Three stratigraphic excavations were undertaken, but the major 
result was demonstration of the thoroughly disturbed nature of the 
deposit: fragments of porcelain were found at a depth of 55 cm, frag- 
ments of a beer bottle at 95 cm. No burial urns or other complete ves- 
sels were recovered. Of 307 surface sherds collected, 86% were classified 
as Inajá Plain (gray core), 14% as Camutins Plain (orange paste) in 
core characteristics. 
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